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  ditorial
Fazendo um flashback, os últimos meses ficam marcados pela apresentação 
de obra feita e por inaugurações.
 
Inaugurámos obras públicas e privadas, no continente e na ilha da Madeira, 
em destaque nesta edição. Todas elas resumem o esforço e dedicação de 
uma equipa empenhada em conferir prestígio e notoriedade à nossa carteira 
de obras que tem vindo a ser engrandecida, sem dúvida, pela importância 
das obras privadas para a actual saúde financeira do Grupo ACF. Neste 
ponto têm sido de extrema relevância, os projectos promovidos pela So-
cicorreia – Investimentos Imobiliários, Lda. que merecem aqui 
uma palavra especial.

Na verdade, a aposta do Grupo no alargamento da sua intervenção ao sec-
tor imobiliário, através da criação da Socicorreia tem vindo a assumir-se 
como um “tiro certeiro”. Neste momento, a empresa tem uma percentagem 
muito significativa no volume de vendas global do Grupo, e as expectativas 
para os próximos anos são as melhores.

No somatório de sucessos do Grupo ACF é inegável o contributo da 
área imobiliária. Usando os conhecimentos herdados que contam com uma 
experiência de mais de 40 anos de presença no sector da construção, a 
Socicorreia assume-se como uma jovem empresa a operar no sector 
imobiliário que oferece ao mercado uma estrutura técnica e um conjunto de 
soluções que a fazem ser mais que um simples promotor de empreendimen-
tos. O dia-a-dia da empresa pauta-se pelo rigor e pelo profissionalismo, pro-
curando definir e tratar tudo ao pormenor, desde o local para a implantação, 
passando pelo tipo de empreendimento a edificar, à selecção criteriosa dos 
vários parceiros de negócios, não esquecendo os mínimos detalhes como a 
exclusividade de materiais. Estes motivos justificam os sucessos de vendas 
alcançados na Ilha da Madeira, com os Edifícios Séc. XXI 1 e 2 recentemente 
inaugurados. A título de exemplo podemos referir que o investimento rea- 
lizado pela Socicorreia, na Ilha da Madeira, desde 2006, até ao momento, 
ronda os 34.000.000,00 € e corresponde a um total de sete empreendimen-
tos (Edifício Sol Nascente, Edifício Séc. XXI 1, Edifício Séc. XXI 2, Edifício Séc. 
XXI 3, Edifício Séc. XXI 4, Edifício Séc. XXI 5 e Madeira Villages).

Em tempos que se assumem de crise, especialmente no sector imobiliário, a 
qualidade e exclusividade da nossa oferta marcam a diferença e assumem-
-se como um forte argumento na busca crescente para atingir o sucesso! 
Queremos continuar a inovar com empreendimentos que surpreendem e 
proporcionam excelentes negócios a todos os players. Queremos continuar a 
contribuir para o desenvolvimento, crescimento e reconhecimento do Gru-
po ACF. Estamos a consegui-lo com muito sucesso na Ilha da Madeira 
e em Portugal Continental, dois mercados onde ainda temos muito a con-
quistar. “Dando voz” ao lema da Socicorreia estamos a construir POR 
UM FUTURO MELHOR!

Voltamos no início do ano com novidades e os objectivos para 2010. “Le-
vantando um pouco do véu” podemos adiantar que já estamos a estudar a 
possibilidade de entrada em novas áreas de negócios.

Continuamos determinados PELA ARTE DE CONSTRUIR!

Pela Administração,
Custódio Correia
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02 News
ACF  CONSTRÓI  PONTE  SOBRE  O RIO MOURO 

Já se encontra em funcionamento a nova ponte sobre o Rio 
Mouro, em Monção, cuja construção esteve a cargo da ACF. 

A nova infra-estrutura tem de comprimento 110m entre os apoios 

extremos, medidos segundo o eixo longitudinal da obra, distribuídos 

por cinco vãos e insere-se na remodelação da E.M.503 que liga a 

E.N. 2002 (Monção, Melgaço) à freguesia de Riba de Mouro, numa 

extensão de 10,635Km. Esta era uma infra-estrutura há muito aguar-

dada, uma vez que garante uma mobilidade mais eficiente e segura 

aos habitantes desta zona montanhosa nas suas deslocações diárias. 

De referir que no curriculum de obras de arte com “assinatura” ACF 

constam outras empreitadas de referência, entre as quais são bons 

exemplos a Ponte Pedonal de Chaves, a Ponte sobre o 
Rio Homem e a Passagem Hidráulica junto à Ponte de 
São Miguel, no Parque Nacional da Peneda Gerês.

ACF INTEGRA PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA DE SANTO TIRSO
 

A IN TIRSO – Sociedade de Investimentos de Santo Tirso, S.A. é uma sociedade constituída pelo Município de 
Santo Tirso e as empresas Avelino Farinha & Agrela, S.A., Construções Europa Ar – Lindo S.A., Europa Ar 
– Lindo – Parques e Arlindo Correia & Filhos, S.A. O objecto da parceria visa a concepção e construção, financiamento 

e conservação de equipamentos e infra-estruturas em Santo Tirso, no valor superior de 20 milhões de euros. Ao abrigo da parceria 

público-privada serão realizadas as seguintes empreitadas: requalificação do Cine – Teatro de Santo Tirso; requalifi-
cação do Mercado Municipal de Santo Tirso; construção dos Estaleiros Municipais e remodelação da 
Piscina Municipal.
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ACF E SOCICORREIA ESTIVERAM PRESENTES NA 
FEIRA DA INDÚSTRIA E DA CONSTRUÇÃO 2009 
[MADEIRA]
 
À semelhança dos anos anteriores, a ACF e a Socicorreia foram uma das 

presenças notadas na Feira da Indústria e da Construção – FIC 2009 que 

decorreu de 7 a 11 de Outubro, no Madeira Tecnopolo. O stand presente 

na edição deste ano recriava a fachada de um edifício com traço carac-

terístico da imagem e marca de qualidade da ACF/Socicorreia. O visitante 

era “convidado a entrar em casa” e conhecer os mais recentes projectos 

que as empresas estão a desenvolver na Madeira. Uma presença com 

grande visibilidade!

COMPLEXO DESPORTIVO DE GUIZANDE 
ESTÁ CONCLUÍDO

O Complexo Desportivo de Guizande é o quar-

to equipamento a ser inaugurado, no contexto da Parceria 

Público-Privada estabelecida entre as empresas Arlindo                                
Correia & Filhos, S.A., a Construções Europa              
Ar-lindo e a Câmara Municipal de Braga. De referir 

que já foram inaugurados os Complexos Desportivos de S. Lázaro 

(Camélias II), Bairro da Misericórdia e Sequeira. Ao abrigo desta 

Parceria Público-Privada estão ainda previstos o Auditório e Sede 

da Junta de Freguesia de Sequeira, Centro Cívico de S. Vicente, 

Parque Urbano do Monte Picoto, a 2ª fase da piscina olímpica, o 

pavilhão multiusos, entre outros complexos desportivos.



04 Obra Feitaobra privada

O primeiro Parque de Estacionamento Subterrâneo de Vila 
Verde já foi inaugurado. A cerimónia de inauguração contou com as pre-
senças do presidente da Câmara Municipal de Vila Verde, 
Dr. António Vilela, entre outras individualidades públicas e privadas. 
O Grupo ACF fez-se representar por Custódio Correia, um dos         
administradores, que no discurso proferido enalteceu o trabalho desen-
volvido, nomeadamente “a elevada qualidade da construção e o 
funcionamento eficaz do Parque que espelham a dedica-
ção e empenho da direcção da obra e dos colaboradores 
envolvidos neste projecto.
O Parque de Estacionamento Subterrâneo de Vila Verde 
é um equipamento construído pela Arlindo Correia & Filhos S.A., 
cuja promoção e gestão está a cargo da Sociparque – Gestão de 
Parques de Estacionamento S.A., uma das mais recentes em-
presa do Grupo ACF.

A CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO 
PRIMEIRO PARQUE DE ESTACIONAMENTO
SUBTERRÂNEO DE VILA VERDE

A OBRA

O novo equipamento situa-se na Praça do Município, teve um prazo de 
execução de 12 meses e tem capacidade para 212 viaturas. A obra foi exe-
cutada com êxito, superando as expectativas dos estudos iniciais, pois para 
além da funcionalidade, este é um projecto de dimensões consideráveis. A 
obra assume-se uma mais-valia para o concelho de Vila Verde, cumprindo 
o principal objectivo de facilitar e organizar o estacionamento no centro da 
cidade. De referir que à superfície foi assegurada a valorização dos espa-
ços vazios entre os edifícios institucionais, procurando a contemporanei-
dade e potenciando o espaço aberto ao público, no contexto da centralidade 
“histórica” de Vila Verde.

A obra em análise destaca-se pela integração e união de duas praças numa 
só, envolvida por vários edifícios públicos – Câmara Municipal, Biblioteca e 
Tribunal – e estrada nacional. Atendendo a que se trata de um parque sub-
terrâneo, e tendo-se atingido plataformas de escavação para implantação 
do referido parque de cerca de 11m abaixo do nível existente da estrada 
nacional, foram tomados especiais cuidados de segurança, de circulação e 
de contenção de taludes. 

Da implantação do parque, da sua relação com o meio ambiente existente e 
da definição da sua acessibilidade realça-se o posicionamento estratégico 
do ponto de entrada e saída do parque, não alterando e melhorando as 
condições de tráfego e utilização das vias de circulação.

Um dos aspectos particulares da obra surge no arranjo à 
superfície onde domina uma imagem forte, urbana e de contem-
poraneidade. Os espaços foram ampliandos e associados a zonas verdes, 
enriquecidas por espelhos de água, entretanto construídos, criando relações 
de verdadeiro compromisso entre o homem, a praça e as instituições públi-
cas existentes. 

Os espaços foram detalhadamente estudados de modo a facilitar a circula-
ção e o estacionamento das viaturas nos dois pisos que surgem ligados por 
um agradável jardim até à rampa de acesso, permitindo a entrada de ar e 
luz solar directa em todo o Parque. Servido por quatro caixas de escadas, 
um elevador e rampa de acesso muito prática e de funcionamento eficaz.

Verifica-se ainda no interior o cuidado de execução com o desnivelamento 
das fases de modo a facilitar a entrada de luz natural. A altura dos pisos, 
maior do que é normal num parque, as cores utilizadas, as clarabóias de luz 
natural, situadas no tecto, que servem de elegantes bancos em granito na 
praça, são elementos que realçam toda a qualidade de construção.



Obra Feita

Engenheiro Luís Marques | Director de Produção

O modelo de gestão da produção da ACF, alinhado que está com a estratégia global da empresa, assenta em quatro pilares ou perspectivas funda-
mentais que são:

| A criação de valor para o cliente, superando as suas expectativas;
| A melhoria dos processos internos da gestão da produção, aumentando a produtividade e eficiência;
| A formação e aprendizagem, melhorando o capital intelectual da equipa da produção e competência organizacional;
| A execução financeira do projecto, gerando solidez e sustentabilidade.

Estas quatro perspectivas alinhadas e o respeito pelos valores da empresa concorrem, concomitantemente, para a implementação e monitorização “no 
terreno” da visão e missão e determinam o sucesso de todos e qualquer um projecto a cargo da produção da ACF.

A construção do parque de estacionamento subterrâneo e arranjos de superfície de Vila Verde foi mais um projecto planeado, executado e concluído 
de acordo com os princípios acima apresentados.
Cientes e conscientes do forte impacto desta obra na envolvente e ambiente local, nos usos e costumes dos Vilaverdenses - nossos clientes neste 
projecto – é com grande satisfação que podemos celebrar o sucesso desta obra, pois para além do sucesso arquitectónico e paisagístico do projecto (já 
por muitos “clientes” afirmado de grande maior valia para o local) também durante a sua execução e não obstante os mais variados e elevados riscos, 
foram estes sempre objecto de avaliação e monitorização, traduzindo-se numa minoração quase absoluta do impacto da realização dos trabalhos no 
ambiente local e envolvente, sem alteração significativa dos hábitos e práticas diárias das pessoas, do comércio, dos serviços e dos transportes. 
Os métodos e tecnologias construtivas adoptadas, associadas ao know-how da equipa e às lessons learned entretanto aprendidas noutros projectos 
anteriores, permitiram assegurar o cumprimentos dos objectivos inicialmente estabelecidos no que diz respeito ao projecto a construir, ao prazo, ao 
custo e à qualidade de construção que este projecto impunha.

O forte espírito de equipa e proactividade de todos os elementos mais directamente envolvidos, desde projectistas, equipa de direcção de obra, todos os 
elementos dos diversos departamentos da ACF intervenientes neste projecto, fornecedores e subempreiteiros e outras entidades, permitiram a criação 
de sinergias úteis ao alcance dos objectivos propostos e indispensáveis à melhoria realizada em vários processos internos bem como à aprendizagem 
contínua dos envolvidos.

Assim, fortalecidos e enriquecidos por esta nova experiência, reconhecemos e agradecemos o empenho de toda a equipa e comemoramos o sucesso 
deste projecto, “pela ARTE de construir!”.

A entrada do Parque surge marcada por um grande elemento arquitectónico 
que engloba o elevador de acesso ao Parque -1 e na entrada do parque o 
granito evidencia-se com a designação do equipamento em relevo.

As fontes ornamentais e cibernéticas evidenciam-se 
como um elemento diferenciador. O conjunto de fontes apresen-
ta-se versátil, enaltecido por distintos motivos aquáticos, diferindo entre si 
na textura, altura e tipo de funcionamento. Na fonte escultórica, o elemento 
água foi utilizado com o objectivo de realçar e dinamizar a peça central. No 
interior da escultura, inserem-se três jactos de água espumosa de grande 
diâmetro, além de equipamento específico para emissão de água nebuli-
zada. Nos canais, optou-se pela instalação de leaping-jets – um jogo de 
água dinâmico formado por jactos parabólicos especiais de fluxo laminar - e 
pela pontuação com jactos do tipo “borbotão”. A iluminação dos motivos 
aquáticos será efectuada com luz branca.

A actuação do sistema de iluminação concretiza-se de forma totalmente au-
tomática, mediante a instalação de um relógio astronómico, que a sincroniza 
com o percurso solar diário.

Para minimizar a saída de água para o exterior do tanque de implantação, 
em caso de vento forte, procedeu-se à instalação de um sistema de controlo 
anemométrico dos jactos de água, em função da velocidade do vento em 
cada instante.

De salientar, por último, que para diminuir a frequência das operações de 
limpeza e substituição da água, mantendo-a cristalina e sem algas durante 
o maior período de tempo possível, inclui-se ainda a instalação de equipa-
mentos específicos de filtragem e dosagem automática de algicida.
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POSTO DE TURISMO DE ALMADA

Já está concluído o novo Posto de Turismo de Almada. A obra realizada pela ACF 
para a Câmara Municipal de Almada resulta da recuperação e adaptação do antigo quartel 
de Bombeiros de Cacilhas, um edifício arquitectónico de finais do século XIX, em pleno cen-
tro histórico, na Rua Cândido dos Reis. A intervenção realizada pela ACF teve como premissa 
base a recuperação das fachadas do edifício mantendo ao máximo as características do 
edifício original. Entre as principais valências o posto de turismo conta com um espaço para 
exposições, recepção de pessoas e atendimento, loja de venda e distribuição de materiais de 
turismo, espaço para reuniões e um espaço social para uso da freguesia.

06 Obra Feitaobra publica-

CANIL/GATIL DO MUNICIPIO DO PORTO SANTO  FOI CONS-
TRUÍDO PELA ACF

A Câmara Municipal do Porto Santo inaugurou recentemente o Canil/Gatil 
da Iha Dourada, uma obra que esteve a cargo da ACF. A inauguração contou com a pre-
sença do presidente do Governo Regional  da Madeira, Dr. Alberto João 
Jardim que durante a ocasião reconheceu o mérito da Câmara Municipal porto-
santense na criação, de raiz, desta infra-estrutura. O programa de construção contemplou 
a edificação de três áreas distintas: administrativa, veterinária e canil/gatil. A infra-estrutura 
possui 37 boxes para cães (incluindo quatro para isolamento e três de maternidade) e o gatil 
poderá receber 16 felinos (incluindo dois de isolamento e dois de maternidade).

INAUGURADO MERCADO DA COSTA NOVA

A ACF é a construtora responsável pela remodelação e ampliação do emblemático Mer-
cado Municipal da Costa Nova, em Ílhavo, inaugurado pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Ílhavo, Eng.º José Agostinho Ribau Esteves. Para 
além da remodelação das instalações existentes foram criados mais dois estabelecimentos 
comerciais, bem como um restaurante-bar, por forma a conferir maior conforto e condições 
de segurança e higiene a lojistas, funcionários e clientes.

ACF AMPLIA CEMITÉRIO DE SANTA CATARINA

A ACF é responsável  pelas obras de ampliação do Cemitério de Santa Catarina, 
no Porto Santo que passou a dispor de uma dezena de novos equipamentos, entre eles 
o primeiro forno crematório da Região Autónoma da Madeira. Os trabal-
hos realizados pela ACF dotaram o Cemitério de Santa Catarina  de melhores condições 
de utilização para além de melhorar a dignidade que este equipamento exige. Foram cri-
ados novos espaços , nomeadamente uma sala de vigilia, sala para autópsias, gabinete 
médico, morgue, instalações sanitárias para o público e outras para os funcionários, zona                  
administrativa, garagem, zona de arrumos, estacionamento para utentes, bem como os                     
arranjos exteriores. 



07Tendencias
Nos últimos meses a construção desportiva tem mobilizado algu-
mas das equipas da ACF.
Podemos afirmar que a construção desportiva atravessa um bom 
momento e está “em forma”!

Na verdade, foram inaugurados recentemente, pelo presidente da 
Câmara Municipal de Braga, Eng.º Mesquita Machado, os novos 
complexos desportivos de S. Lázaro (Camélias II), Bairro da Mi-
sericórdia, Sequeira e Guinzade – obras realizadas no âmbito da 
Parceria Público - Privada de Braga que se afiguram estratégicos 
numa altura em que Braga está determinada em fazer parte do 
projecto da candidatura ibérica ao Mundial de futebol de 2018 ou 
2022. O know-how da ACF em recintos desportivos conta já com 
alguns anos de experiência e obra feita. Refira-se que o Estádio 
Municipal de Vila Verde é uma obra que integra o portfólio da em-
presa, no qual se incluem ainda outras infra-estruturas desportivas 
de referência no Continente e na Ilha da Madeira.

Obra Feitaobra publica

CONSTRUÇÃO DESPORTIVA “EM FORMA”!

COMPLEXOS EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO

:: Complexo Desportivo Tadim
:: Complexo Desportivo Arentim
:: Complexo Desportivo de Aveleda
:: Complexo Desportivo de Crespos
:: Pavilhão Gimnodesportivo de Ferreiros

COMPLEXOS DESPORTIVOS EM FASE DE ARRANQUE

:: Complexo Desportivo de Cunha
:: Complexo Desportivo de Cabreiros
:: Complexo Desportivo de Gondizalves
:: Complexo Desportivo de Palmeira
:: Complexo Desportivo de Celeirós

COMPLEXOS DESPORTIVOS PARA ARRANCAR

:: Complexo Desportivo de Santa Lucrécia Algeriz
:: Complexo Desportivo de Vilaça
:: Complexo Desportivo de Maximinos
:: Complexo Desportivo de Vimieiro
:: Complexo Desportivo de Navarra
:: Complexo Desportivo de Semelhe



OBRAS EM CURSO

CONTINENTE E ILHAS
NORTE

BRAGA
Construção de Pavilhões Industriais em Celeirós
Parceria Público - Privada de Braga

PÓVOA DE VARZIM
Construção de Vivenda Unifamiliar – Póvoa de Varzim

VALONGO 
Construção de 3 Edifícios de Valongo – Lote 8, 9 e 10 – 2ª Fase

MELGAÇO
Construção do Lar da Eiró

AVEIRO
Construção do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental de Aveiro
Construção do Centro Social e Paroquial de Sta. Eulália de Eirol

TERRAS DE BOURO
Construção do Centro Escolar de Vale do Homem
Construção da Piscina Municipal de Terras de Bouro
Construção de Edifício Habitacional e Comercial em Covas

VALENÇA
Centro Escolar de Passos – Cerdal

PORTO
Modernização da Escola Secundária Garcia de Orta

VILA NOVA DE FAMALICÃO
Remodelação da Sala para TAC do Hospital de Famalicão

SANTO TIRSO
Modernização para a Fase 2 A do Programa de Modernização das Escolas com Ensino Básico – Lote 2 AN5 Escola Secundária Tomaz Pelayo

PAREDES
Modernização para a Fase 2 A do Programa de Modernização das Escolas com Ensino Básico – Lote 2 AN5 Escola Secundária de Paredes

SUL

LISBOA
Remodelação e Ampliação do Edifício de Habitação “Condessa do Rio”
Remodelação do Pavilhão do Conhecimento - Ciência Viva
Escola Tecnológicas Navais – Conclusão e Remodelação Edifícios Divisão Electrónica e da Divisão Armamento do Arsenal do Alfeite
Base Naval de Lisboa – Empreitada de Remodelação das Instalações da Esquadrilha de Submarinos.
Acabamentos e Instalações especiais a construir no Lote 11 da Urbanização Norte do Estádio do Sport Lisboa e Benfica (2ª Fase)
Remodelação de Edifício 4/40 DIA – Fase 1 - ANA

OEIRAS
Recuperação da Quinta dos Sete Castelos – Santo Amaro de Oeiras

PORTALEGRE
Adaptação de Edificações existentes a Espaço destinado ao Centro de Realidade Virtual e Auditórios A e B

MONTEMOR-O-NOVO
Remodelação e Instalação de Nova Sala de Audiências no Palácio da Justiça Montemor-o-Novo

CARTAXO
Remodelação e Ampliação do Palácio de Justiça do Cartaxo

ÉVORA
Fábrica dos Leões – 2ª Fase – Universidade de Évora 

VILA FRANCA DE XIRA
Execução da Ampliação dos Talhões do Cemitério Municipal de Vila Franca de Xira
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OBRAS ADJUDICADAS

:: Requalificação do Teatro Thalia – Lisboa

:: Recuperação e Remodelação da Messe de Loureto – Comando Marítimo dos Açores

:: Execução da nova sala de audiências do Palácio de Justiça de Baião

:: Construção do Edifício Século XXI 5 - Funchal

:: Parceria Público-Privada de Santo Tirso 

:: Construção do novo Cemitério do Caniçal – 1ª Fase - Machico

ILHAS

MADEIRA

Recuperação e Reabilitação do Forte de S. João Batista – Machico
Construção de Moradia Ponta do Sol – Ponta do Sol
Construção de moradia unifamiliar do Anjo
Reparação de Anomalias na esquadra da PSP de Câmara de Lobos
Construção do Edifício Séc XXI 3 – Funchal
Construção do Edifício Séc XX 4 – Funchal
Adaptação /Reabilitação do Edifício dos Pequenos Industriais da Zona Franca Industrial da Madeira
Centro de Saúde, Segurança Social e Lar 3ª Idade do Porto da Cruz
Construção da Praça Central do Caniçal
Construção de duas moradias na travessa de S. Luís

AÇORES

Remodelação do Palácio do Marquês da Praia – Monforte – Ponta Delgada

OBRAS EM CURSO
ANGOLA
CABINDA

Infra-estruturas de loteamento

SOYO

Infra-estruturas de loteamento

LUANDA

Hotel do Samba

CATETE

Estaleiro Geral AC ANGOLA

LUBANGO

Resort Pululukua

MADEIRA

Mercado Costa Nova | Aveiro

Complexo Guizande | Braga

Parque de Vila Verde | Braga

Posto Turismo Almada | Lisboa

Canil Gatil | Porto Santo

Cemitério | Porto Santo

OBRAS CONCLUÍDAS



Prata da          Casa1 0
EVENTO FUNCHAL
Estão inaugurados os Edifícios Séc. XXI 1 e 2 no Funchal. A 
ocasião contou com diversas presenças ilustres, entre elas o presi-
dente da Câmara Municipal do Funchal, Dr. Miguel Fili-
pe Machado de Albuquerque. O programa inaugural iniciou com 
os habituais discursos, seguindo-se a inauguração e visitas ao andar 
mo-delo e sucursal da Socicorreia, tendo como anfitrião Custódio 
Correia, administrador da empresa. No final, os convidados participa-
ram num cocktail que marcou o encerramento do evento.

EMPREENDIMENTOS NA MADEIRA
Os Edifícios Séc. XXI 1 e 2 ,com a garantia de construção da 
ACF e com comercialização a cargo da Socicorreia, são um bom 
exemplo de sucesso de vendas e destacam-se por representarem um 
novo tipo de construção, na Madeira. Excelentes áreas, acabamentos de 
luxo e localização privilegiada são algumas das mais valias destes em-
preendimentos. Os Edifícios Séc. XXI 3 e 4 encontram-se já a bom 
ritmo de construção e comercialização.  Refira-se ainda que no Funchal, 
a Socicorreia é responsável pelo Edifício Sol Nascente e pelas 
Moradias Madeira Villages.

Inauguração Edifícios Séc. XXI 1 e 2 - Funchal

A experiência e o know-how da ACF são os pon-
tos fortes para a Socicorreia! O principal aspecto é 
a qualidade de construção que, associada ao 
prestígio que a ACF tem na Madeira, ajuda a criar 
laços de confiança com os clientes. Outro aspecto 
em que a ACF contribui para ser um ponto forte é a 
pronta resposta e estudo de alternativas so-
licitadas pelos clientes. Disponibilidade para solu-
cionar todo o tipo de situações que surgem, quer em 
apartamentos em construção, quer na garantia. 
Elisabete Pereira | Grupo ACF



Agenda 1 1

EXPOSIÇÃO

Amália – Coração Independente

TEATRO

O Feiticeiro de OZ – Teatro Rivoli  

AR LIVRE

Vila Natal - Óbidos

O ENCONTRO DE COLABORA-
DORES DO GRUPO ACF ESTÁ 
MARCADO PARA O PRÓXIMO DIA 
30. ANIMAÇÃO E DIVERSÃO ES-
TÃO GARANTIDAS.

APROVEITAMOS PARA DESEJAR 
A TODOS FESTAS FELIZES.In

fo
rm

ac
ao

Até 31 de Janeiro no Mu-
seu Colecção Berardo e 
no Museu da Electricidade 
uma exposição que celebra 
a vida e a obra de Amália, 
uma artista única.

Um musical de Filipe La Féria 
que nos conduz a uma viagem 
encantada...
Terça a Sexta – 10h30 
Sábado/Domingo - 15h

Até ao dia 3 de Janeiro vale a pena ir a Óbidos 
e visitar a Vila Natal. Música de Natal, Magia 
para crianças, Ópera dos Brinquedos e Misté-
rio das Prendas são alguns dos espectáculos 
diários. Um programa familiar.
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Os empreendimentos Séc. XXI continuam a inovar na Madeira. 
A mais recente novidade tem o nome de Séc. XXI 5 e ganhará 
forma, em breve. Seguindo a tendência actual, o edifício realça 
o lado prático da vida sem descurar a inovação e a contempo-
raneidade, tendo como garantias a qualidade da construção e 
a excelência dos acabamentos. Uma habitação de futuro onde 
todos os detalhes são pensados ao pormenor. 
Depois do Séc. XXI 1, 2,3 e 4, 5 é o número que se segue.
Um edifício centro de atenções!

SÉC XXI 5
MUITO À FRENTE NO SEU TEMPO

VER, SENTIR, HABITAR...
ONDE ESTAMOS, MARCAMOS A DIFERENÇA


